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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A liturgia do Tempo Comum nos convida a 
aprofundar ainda mais o  conhecimento de Je-
sus Cristo.  Sabendo como viveu, entenderemos 
quais atitudes devemos tomar para aproximar-
mo-nos de Deus. Sigamos ao encontro do al-
tíssimo, suplicando a graça de permanecermos 
junto Dele! 

02. CANTO INICIAL
1. Para escutar tua Palavra, me chamaste: aqui 
estou/Estar à serviço da vida, Jesus Cristo con-
vidou/ Pra viver o seguimento, aqui estou! Aqui 
estou!
R. Vinde ver (vinde ver), como é bom (como é 
bom)/ celebrar a vocação, aprender com os 
talentos de cada um/ na partilha da vida e dons! 
(Bis)
2. Comunidade reunida, é convidada a viver/O 
evangelho em sua vida, para o chamado res-
ponder./ Coragem para a decisão é preciso ter! 
É preciso ter!
3. E ser presença missionária, discernindo a 
vocação/ Com atitude solidária à serviço da 
missão/ Disponível pra segui-lo, na oração! Na 
oração!/

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios. (Silêncio) Confessemos os nossos 
pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, e, por 
minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

Refrão orante: Se alguém me quer servir, se al-
guém me quer servir! Se alguém me quer servir: 
siga-me, siga-me!

I LEITURA - Sm 3,3b-10.19
Lecionário Dominical  p. 567

08. LEITURA DO PRIMEIRO LIVRO DE SAMUEL- 
Naqueles dias, 3Samuel estava dormindo no 
templo do Senhor, onde se encontrava a arca de 
Deus. 4Então o Senhor chamou: “Samuel!”. Ele 
respondeu: “Estou aqui”. 5E correu para junto 
de Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. Eli 
respondeu: “Eu não te chamei. Volta a dormir!”. 
E ele foi deitar-se. 6O Senhor chamou de novo: 
“Samuel, Samuel!”. E Samuel levantou-se, foi ter 
com Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. 
Ele respondeu: “Não te chamei, meu filho. Volta a 
dormir!”. 7Samuel ainda não conhecia o Senhor, 
pois, até então, a palavra do Senhor não se lhe 
tinha manifestado. 8O Senhor chamou pela terceira 

P. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, tende piedade de nós!
T. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!

06. GLÓRIA (Mel. Glória a Deus, sem  refrão)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, Damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas per-
doai. 
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, Acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. Amém! Amém!

07. OREMOS (Pg. 384)
P. Deus eterno e todo-poderoso, que governais 
o céu e a terra, escutai clemente as súplicas do 
vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.



vez: “Samuel, Samuel!”. Ele levantou-se, foi para 
junto de Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. 
Eli compreendeu que era o Senhor que estava 
chamando o menino. 9Então disse a Samuel: “Volta 
a deitar-te e, se alguém te chamar, responderás: 
‘Senhor, fala, que teu servo escuta!’”. E Samuel 
voltou ao seu lugar para dormir. 10O Senhor veio, 
pôs-se junto dele e chamou-o como das outras 
vezes: “Samuel, Samuel!”. E ele respondeu: “Fala, 
que teu servo escuta”. 19Samuel crescia, e o Senhor 
estava com ele. E não deixava cair por terra 
nenhuma de suas palavras. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 38
(Glorifica a minha alma 98º Enc.)

R. Eu disse: “Eis que venho, Senhor!” Com prazer 
faço a vossa vontade.
1. Esperando, esperei no Senhor, e inclinando-se, 
ouviu meu clamor. Canto novo ele pôs em meus 
lábios, um poema em louvor ao Senhor.
2. Sacrifício e oblação não quisestes, mas abristes, 
Senhor, meus ouvidos; não pedistes ofertas nem 
vítimas, holocaustos por nossos pecados.
3. E então eu vos disse: “Eis que venho!” Sobre mim 
está escrito no livro: “Com prazer faço a vossa von-
tade, guardo em meu coração vossa lei!”
4. Boas novas de vossa justiça, anunciei numa 
grande assembléia; vós sabeis: não fecheis os 
meus lábios! 

II LEITURA - 1Cor 6,13c-15ª17-20
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS - 13cIrmãos: O corpo não 
é para a imoralidade, mas para o Senhor, e o 
Senhor é para o corpo; 14e Deus, que ressuscitou 
o Senhor, nos ressuscitará também a nós, pelo 
seu poder. 15aPorventura ignorais que vossos 
corpos são membros de Cristo? 17Quem adere ao 
Senhor torna-se com ele um só espírito. 18Fugi da 
imoralidade. Em geral, qualquer pecado que uma 
pessoa venha a cometer fica fora do seu corpo. 
Mas o fornicador peca contra o seu próprio corpo. 
19Ou ignorais que vosso corpo é santuário do 
Espírito Santo, que mora em vós e que vos é dado 
por Deus? E, portanto, ignorais também que vós 
não pertenceis a vós mesmos? 20De fato, fostes 
comprados, e por preço muito alto. Então, glorificai 
a Deus com o vosso corpo. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (98º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis) 
Encontramos o messias, Jesus Cristo, de graça e 
verdade ele é pleno; De sua imensa riqueza graças, 
sem fim, recebemos.

EVANGELHO - Jo 1, 35-42
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - Naquele tempo, 
35João estava de novo com dois de seus discípulos 
36e, vendo Jesus passar, disse: “Eis o Cordeiro de 
Deus!”. 37Ouvindo essas palavras, os dois discípulos 
seguiram Jesus. 38Voltando-se para eles e vendo 
que o estavam seguindo, Jesus perguntou: “O 

que estais procurando?” Eles disseram: “Rabi 
(que quer dizer: Mestre), onde moras?”. 39Jesus 
respondeu: “Vinde ver”. Foram pois ver onde 
ele morava e, nesse dia, permaneceram com 
ele. Era por volta das quatro da tarde. 40André, 
irmão de Simão Pedro, era um dos dois que 
ouviram as palavras de João e seguiram Jesus. 
41Ele foi encontrar primeiro seu irmão Simão e 
lhe disse: “Encontramos o Messias” (que quer 
dizer Cristo). 42Então André conduziu Simão a 
Jesus. Jesus olhou bem para ele e disse: “Tu és 
Simão, filho de João; tu serás chamado Cefas” 
(que quer dizer Pedra). PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Oremos a Deus nosso Pai, que nos faz conhecer 
a sua vontade, e digamos, humildemente:     
R. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Para que o Papa Francisco, os bispos a ele uni-
dos e os presbíteros dêem testemunho, por pala-
vras e por obras, do chamado de Deus, rezemos 
ao Senhor...
2. Para que os responsáveis da nossa Pátria de-
senvolvam com entusiasmo o bem comum e 
promovam os direitos dos mais necessitados, 
rezemos ao Senhor...    
3. Para que os jovens da nossa Diocese, à semel-
hança do pequeno Samuel, escutem com júbilo a 
voz de Cristo que os chama, rezemos ao Senhor...     

(Outras intenções)   
P. Deus eterno e todo poderoso, que nos chamais 
a seguir-Vos, sustentai-nos cada dia. Por Cristo 
nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS  (101º Enc.)
R. De mãos estendidas, ofertamos / O que, de 
graça, recebemos. (bis)
1. A natureza, tão bela, que é louvor, que é servi-
ço. O Sol que ilumina as trevas, transformando-
-as em luz. O dia que nos traz o pão e a noite que 
nos dá repouso, ofertemos ao Senhor o louvor 
da criação.
2. Nossa vida, toda inteira ofertamos ao Senhor, 
como prova de amizade, como prova de amor. 
Com o vinho e com o pão, ofertemos ao Senhor 
nossa vida toda inteira, o louvor da criação.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
P. Concedei-nos, Senhor, a graça de participar 
dignamente destes mistérios, pois todas as ve-
zes que celebramos o memorial do sacrifício do 
vosso Filho, realiza-se em nós a obra da reden-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO DOM. TEMPO COMUM I (Pg. 474)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
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-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Por seu 
mistério pascal ele realizou a obra admirável de 
nos chamar do pecado e da escravidão da morte 
à glória de sermos agora raça escolhida, sacer-
dócio régio, nação santa e povo que vos perten-
ce, para anunciarmos por toda parte os vossos 
grandes feitos, ó Pai, que nos chamastes das 
trevas à vossa luz maravilhosa. Por isso, com 
os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações 
e todos os coros celestes entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
no fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mun-
do om o vosso servo o Papa Francisco e o nosso 
Bispo Carlos, com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. Por 
Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos sé-
culos. T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
19.  T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com 
o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO  I
1. Eu sou o pão do amor vivo/ Que desceu do céu/ 
Não morrerá jamais quem Dele comer/ Pois terá 
a vida eterna.
R. Presença real, não é mais pão/É o corpo de 
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Jesus que se entregou por nós na Cruz (é pre-
sença real)./ Presença real, não é mais vinho/ É 
o sangue do Senhor, é o mandamento do amor 
(é presença real).
2. Meu corpo e também meu sangue é isto/ Que 
é dado por vós/ E será perdão para todo pecado/ 
Eis a nova aliança.
3. E aquele que vem a mim livre/ Também vai ao 
Pai/ E viverá feliz no Espírito Santo/ No projeto 
de Deus.
4. Viver no amor e na paz de Cristo/ É a nossa 
missão/ Não temerá jamais quem a vida doar/ 
Em favor dos irmãos.

21. CANTO DE COMUNHÃO II  (93° enc.)
1. É bom estarmos juntos / À mesa do Senhor / E, 
unidos na alegria, / Partir o pão do amor. 
Ref.: Na vida caminha / Quem come deste pão. 
/ Não anda sozinho, / Quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, / É um só o nosso Deus. 
/ Com ele vamos juntos, / Seguindo os passos 
seus. 
3. Formamos a Igreja, / O Corpo do Senhor, / Que 
em nós o mundo veja / A luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora / Ao povo o pão do 
céu, / Porém, nos dá agora / O próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / O encontro, a co-
munhão, / Se formos para o mundo / Sinal de 
salvação. 
6. A nossa Eucaristia / Ajude a sustentar / Quem 
quer, no dia a dia, / O amor testemunhar.
22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Infundi em nós, Senhor, o Espírito do vosso 
amor, e fazei que vivam sempre unidos os que 
saciastes com o único pão do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.
23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM I (Pg. 583)
P. Deus vos abençoe e vos guarde. 
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós. 
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe. 
T. Graças a Deus!

24. CANTO FINAL 
R. Diocese do povo que ama, Apucarana. Igreja 
hospital de campanha. /: Casa do Pão e da Pala-
vra, Da caridade e da Missão. (Bis)
1. A intercessão, em nossa oração, suplicar À Se-
nhora de Lourdes, em festa louvar A caminhada 
é sinodal: Comunhão e missão na participação.
2. O coração e os corações despertar. Motivar 
em Cristo - essencializar. Em unidade, em co-
munhão, Num desejo ardente de comunicação.
3. A iniciação à vida cristã implantar. Estudar a 
palavra e evangelizar. Leitura orante e formação, 
Diaconias vibrantes gerando missão.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line.  

Início em março de 2024.  
Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600

QUINTA ROMARIA DIOCESANA DE  
NOSSA SENHORA DE LOURDES.

DIA: 04 de Fevereiro de 2024
LOCAL: Ginásio Lagoão - APUCARANA


